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Resumo 

A literacia em saúde (LS) é um conceito relativamente 
novo na pesquisa de promoção da saúde. 
Recentemente, os pesquisadores identificaram os 
problemas associados à alfabetização em saúde, o 
papel que desempenha na capacidade de um indivíduo 
de compreender informações sobre saúde e 
autocuidado, e sua relação com os resultados de saúde. 
Este estudo conta com uma revisão integrativa da 
literatura, com o objetivo de analisar evidências 
científicas nacionais e internacionais relacionadas a 
literacia em saúde e ao exercício físico de pessoas 
idosas da comunidade. Foi realizada a coleta dos artigos 
relacionados ao tema de cada etapa, publicados nos 
últimos 10 anos, em inglês, portugues ou espanhol 
disponíveis gratuitamente e na íntegra. Serão excluídos 
aqueles relacionados com idosos hospitalizados, não 
realizados com seres humanos e que se apresentavam 
em mais de uma base (duplicados). 

Materiais e Métodos 

Revisão integrativa da literatura, na qual realizou-se a 
busca e leitura de materiais relacionados ao tema. 
Foram utilizados os descritores: “Letramento em Saúde”, 
“Saúde do Idoso”, “Exercício Físico” e “Idosos”. A busca 
por esses materiais foi realizada nas bases SciELO e 
PUBMED e os critérios de inclusão foram: artigos 
publicados nos últimos 10 anos em inglês, português ou 
espanhol, disponíveis gratuitamente e na íntegra, 
realizados com seres humanos e que não possuíam 
base duplicada. 

Resultados e Discussão 

A amostra total foi composta por 5 artigos que 
atenderam aos critérios  estabelecidos. Do total, 70%  
eram  estudos exploratórios transversais e 30% do tipo 
revisão de literatura. Os artigos apontaram que um baixo 
nível de letramento influência nas condições de saúde 
bem como tomadas de decisão, gestão de doenças 
crônicas e impactos na funcionalidade, no autocuidado. 
Assim, a LS age como um dos determinantes sociais da 
saúde, denotando sua importância no que tange a 
obtenção, compreensão e apreensão de informações em 
saúde e sua aplicação na tomada de decisões para 
melhoria ou manutenção do status do processo 
saúde/doença individual e coletivo (Romero; 
Scortegagna; Doring, 2018). Outro ponto observado foi 

que a avaliação da literacia em saúde é importante para 
a funcionalidade da assistência global ao idoso, sendo 
uma iniciativa relevante para melhorar os resultados de 
intervenções em saúde. Níveis adequados de atividade 
física e idosos ativos fisicamente têm melhores funções 
cognitivas, desse modo o aumento do autocuidado e 
independência na sua própria gestão de saúde, atividade 
física pode contribuir positivamente para o 
desenvolvimento da LS, ao favorecer o engajamento 
com informações sobre bem-estar e prevenção. 

Conclusão ou Conclusões 

Os achados obtidos no presente estudo reforçam a 
importância de estudos de intervenção para melhorar os 
níveis de literacia em saúde e os desfechos clínicos em 
pessoas idosas, especialmente quanto ao 
desenvolvimento do exercício físico. 
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